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O presente relatório reporta-se à atividade desenvolvida pela Infraestruturas de Portugal, S.A. (IP) 

durante o 1º trimestre de 2018, e visa monitorizar o Plano de Atividades e Orçamento de 2018, dando 

cumprimento ao previsto no Artigo 44.º, n.ºs 1 e) e 1 i) do Decreto-lei n.º 133/2013, de 3 de outubro, 

e ao n.º 4 do Artigo 110.º do Decreto-Lei n.º 33/2018, de 15 de maio. 

Dos resultados alcançados pela IP até ao final do 1º trimestre de 2018, destaca-se: 

 Resultado Líquido Positivo de 29,9 milhões de euros, o que representa um aumento de 14 

milhões de euros face a igual período em 2017; 

 EBITDA de 170,8 milhões de euros, que representa um aumento de 16,3 milhões de euros 

face ao período homólogo e um decréscimo de 3% face à estimativa orçamental para o 

período; 

 Portagens os rendimentos desta rubrica registaram um crescimento de 7,9 milhões de euros 

(+13%) face ao ano anterior e um decréscimo de 5,7 milhões de euros (- 8%) face à previsão 

orçamental. 

 Indemnizações Compensatórias o montante atribuído foi de 15,7 milhões de euros, este 

valor é 6% inferior ao inscrito em orçamento, que foi estipulado na Resolução do Conselho 

de Ministros n.º 10 – A/2016, em conformidade com o estabelecido no Contrato Programa 

celebrado entre a IP e o Estado Português, em março de 2016, para a prestação de serviço 

público ferroviário. 

 Gastos Operacionais registaram um aumento de 2% face ao previsto em orçamento e de 

10% face ao mesmo período de 2017, apresentam o valor de 0,2 milhões de euros. 

 Gastos com Pessoal no 1º trimestre de 2018 estão 9% abaixo do valor previsto em 

orçamento e 12% acima do verificado no período homólogo. Essa variação é reduzida para 

4% quando expurgamos as rubricas de Reposição salarial e Direitos adquiridos (Art.º 20.º e 

21.º da LOE) 

 Encargos financeiros (líquidos) reduziram 3 milhões de euros face ao período homólogo 

de 2017;  

O valor realizado de Investimento nas redes ferroviária e rodoviária no período em análise foi de 

17,2 milhões de euros, o que representa 41% do valor previsto. De destacar a execução global dos 

Investimentos Ferrovia 2020 / PETI3+, de 13,5 milhões de euros, o que corresponde a 38% face ao 

que estava previsto em orçamento. 

Dos investimentos Ferrovia 2020 destaca-se na Linha do Norte, o Sub-Troço 2.3 – Alfarelos - 

Pampilhosa, que registou uma execução de 4,3 milhões de euros, e a Empreitada de eletrificação no 

troço Nine-Valença, na linha do Minho, com uma execução de 4,7 milhões de euros. 

Relativamente aos Investimentos Rodoviários PETI3+, destaca-se a empreitada IP5. Vilar Formoso 

– Fronteira, tendo-se realizado 13 mil euros.  

Os pagamentos efetuados ao longo do primeiro trimestre de 2018, relativos a concessões e 

subconcessões rodoviárias, foram de 379,5 milhões de euros (IVA excluído), este valor está em 

linha com o valor previsto em orçamento.  

Na ótica do Orçamento do Estado, o saldo global da execução orçamental no 1º Trimestre de 2018 

foi de 388,96 milhões de euros, o que evidencia um agravamento de 22,1 milhões de euros (+3%) 

face ao período homólogo de 2017 e atingiu 38% de realização face ao previsto em OE2018. 

No final do 1º trimestre de 2018, a dívida financeira, em termos nominais, ascendia a 8.022,8 milhões 

de euros, o que significa um decréscimo de 101,5 milhões de euros face ao período homólogo de 
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2017 e uma redução de 17,6 milhões de euros face a dezembro de 2017. Para esta redução contribuiu 

o valor das amortizações dos empréstimos BEI. 
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ANEXOS 

I. DEMONSTRAÇÃO DA POSIÇÃO FINANCEIRA 
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II. DEMONSTRAÇÃO DO RENDIMENTO INTEGRAL  
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III. DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
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IV. OBJETIVOS DE GESTÃO 

Eixo 
Estratégico 

Indicador Fórmula de cálculo 
Meta  
2018 

Meta 
1º T 2018 

Resultado 
1º T 2018 

Mobilidade 
Sustentável 
 

Receitas core (M€)  
(cash) 

Ótica: Cash / Âmbito: IP Inclui: Σ Serviços 
Ferroviários (Diretório de Rede) + Σ 
Portagens + Σ IC + Σ CSR  
 

1.214 M€ 161,8 M€ 269,4 M€ 

Cash Flow Total 
(M€) 

Ótica: Cash / Âmbito: IP Inclui: Σ Receitas 
- Σ Despesas - Σ Passivos financeiros  
 

-1.449 M€ -402,8 M€ - 445,2 M€ 

Grau de 
cumprimento dos 
níveis serviço 
rodoviários (%) 

Corresponde a: Desvio ponderado do 
resultado dos indicadores (Índice de 
Segurança + Gestão dos Ativos 
Rodoviários) face à meta prevista.  

100% 100% Anual 

Grau de 
cumprimento dos 
níveis serviço 
ferroviários (%) 
 

Corresponde a: Desvio ponderado do 
resultado dos indicadores (índice de 
segurança + Qualidade da Infraestrutura + 
Fiabilidade da Infraestrutura + Margens 
suplementares + Disponibilidade da Rede 
+ Satisfação dos Clientes + Proteção do 
Ambiente + Volume de Atividade) face à 
meta prevista.  
 

100% 100% 93,3% 

Indicador agregado 
FERROVIA 
2020/PETI3+ (%) 
 
(*) 

A*0,20+B*0,20+C*0,20+D*0,40 
(A) N.º de empreitadas lançadas (anúncio 
de concurso lançado) e previstas no plano 
/ N.º de empreitadas previstas lançar no 
plano.  
(B) Valor total de empreitadas lançadas 
(anúncio de concurso lançado) / Valor 
empreitadas previstas lançar no plano. 
(C) Prazo total planeado das empreitadas 
desenvolvidas e previstas no plano / Prazo 
total real das Empreitadas desenvolvidas 
e previstas no plano  
(D) Grau de execução (ótica económica) 
do PAO  

85% 85% 82,6% 

Asset 
Management 

Indicador agregado 
Plano de 
Proximidade (%) 
 
(*) 

A*0,20+B*0,20+C*0,20+D*0,40 
(A) N.º de empreitadas lançadas (anúncio 
de concurso lançado) e previstas no plano 
/ N.º de empreitadas previstas lançar no 
plano.  
(B) Valor total de empreitadas lançadas 
(anúncio de concurso lançado) / Valor 
empreitadas previstas lançar no plano. 
(C) Prazo total planeado das empreitadas 
desenvolvidas e previstas no plano / Prazo 
total real das Empreitadas desenvolvidas 
e previstas no plano  
(D) Grau de execução (ótica económica) 
do Plano de Proximidade (Versão 
ajustada Jan.18)  

85% 85% 119,6% 

Integração Cost to Income (%) 

Ótica: Cash / Âmbito: IP Inclui: Σ 
Pagamentos operacionais (não inclui 
IRC, Reservas e Conservação) / Σ 
recebimentos operacionais  

 

22% 23% 59% 

 

Nota: (*) Fórmula de cálculo apresentada no PAO 18-20 foi posteriormente ajustada em função do 

processo de definição de indicadores de desempenho para a Empresa que decorreu no último 
trimestre de 2017. 


